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A Prefeitura de Valinhos, 
por meio da Secretaria do 
Verde e da Agricultura, em 
parceria com a Casa da Agri-
cultura Francisco Fabiano, 
anuncia a abertura da nova 
linha de crédito estadual 
destinada à fruticultura. O 
financiamento, operado pelo 
Fundo de Expansão da Agro-
pecuária Paulista (Feap), ofe-
rece condições especiais para 
implantação e ampliação de 
pomares, com juros entre 3% 
e 5% ao ano.

O secretário do Verde e 
da Agricultura, André Reis, 
destaca o impacto positivo 
da iniciativa para o setor pro-
dutivo local. “Valinhos está 
ampliando sua participação 
na fruticultura, tanto no mer-
cado interno quanto externo. 
Ter uma linha de crédito es-
pecífica ajuda a enfrentar os 
desafios e demandas deste se-
tor”, afirma.

O crédito ganhou for-
ça na cidade após reunião 
realizada em abril deste ano 
entre o secretário do Verde, 
André Reis, e o secretário 
Executivo da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, 
Edson Alves Fernandes. O 
encontro abordou demandas 
e avanços da fruticultura e da 
agricultura familiar, setores 
estratégicos para a economia 
valinhense.

Para o vereador e enge-
nheiro agrônomo da Casa 
da Agricultura, Henrique 
Conti, o programa representa 
uma oportunidade concreta 
para modernizar a produção 
agrícola local. “O agricultor 
de Valinhos domina a tecno-
logia, mas, muitas vezes, não 
dispõe do recurso financeiro 
para aplicar na proprieda-
de. Essa linha ajuda a tornar 
a produção mais eficiente e 
rentável”, destaca.

Qualificar a produção
Com prazo de até 84 

meses para pagamento e ca-
rência de 12 meses, o Feap 
oferece ao produtor rural me-
lhores condições para iniciar 
novos pomares ou aperfei-
çoar sua estrutura produtiva. 
Os recursos são operados por 
meio da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral 
(Cati), que é responsável por 
enquadrar os interessados nas 
modalidades disponíveis.

Além da fruticultura, o 
programa contempla outras 
frentes de investimento, in-
cluindo linhas específicas 
para agricultura orgânica, tu-
rismo rural, irrigação e aqui-
sição de tratores.

nova linha 
de crédito à 
fruticultura 
em Valinhos

Vacinação de jovens contra 
o HPV inicia em Americana
Iniciativa é destinada a adolescentes da rede estadual de ensino

da redação

A Secretaria de Saúde de 
Americana iniciou, nesta sema-
na, uma campanha de vacinação 
contra o HPV destinada a adoles-
centes e jovens da rede estadual 
de ensino. A ação, realizada em 
parceria com a Diretoria Regio-
nal de Ensino, segue pelas próxi-
mas duas semanas, com equipes 
de saúde visitando as escolas nos 
períodos da manhã, tarde e noite.

Ação educativa
Na terça-feira (25), a Escola 

Estadual Monsenhor Nazareno 
Magi recebeu uma palestra para 
cerca de 100 alunos do ensino 
médio, conduzida pelo enfer-
meiro Gabriel Rueda, da UBS 
do Jardim São Paulo. O encontro 
reforçou a importância da imu-
nização e esclareceu dúvidas dos 
estudantes. 

Durante a atividade, 17 ca-
dernetas de vacinação foram 
avaliadas e duas doses do imuni-
zante aplicadas. Com o apoio das 
técnicas de enfermagem Natália 
Granelli Borrolozo e Fabiana 
Francisca Reis, também foram 
abordados temas como preven-
ção de ISTs e métodos contracep-
tivos, ampliando a orientação so-
bre saúde integral do adolescente.

As escolas estão reforçando 
a necessidade de que os pais en-
viem a caderneta de vacinação 
acompanhada da autorização 
assinada, permitindo que adoles-
centes e jovens de 15 a 19 anos re-

cebam a vacina, aplicada em dose 
única conforme recomendação 
do Ministério da Saúde.

Mobilização conjunta
A diretora da Unidade de 

Serviços de Saúde Básica e Pre-
ventiva, Simone Maciel, desta-
cou o papel das equipes. “Nossas 
equipes estão preparadas para 
atender os estudantes de forma 
acolhedora e segura. 

A presença nas escolas ajuda 
a aumentar a cobertura vacinal e 
garante que mais jovens estejam 
protegidos. Contamos com o 
apoio das famílias para que en-
viem a autorização e participem 
dessa mobilização”, disse.

A coordenadora de enferma-
gem, Fabrícia Santa Rosa Adami, 
reforçou o compromisso da equi-
pe. “Nosso trabalho nas escolas 
vai além da aplicação da vacina. 
Estamos ali para orientar, acolher 
e esclarecer dúvidas dos adoles-
centes, garantindo que cada um 
tenha acesso à informação correta 
e à proteção que a vacina oferece. 

Participação da família
A participação das famílias é 

fundamental para que possamos 
ampliar essa cobertura e fortale-
cer a prevenção. Quando escola, 
saúde e comunidade caminham 
juntas, o resultado é muito mais 
efetivo”, afirmou.

 
A coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Carla Brito, res-
saltou a importância da adesão. 
“A ampliação da vacinação con-
tra o HPV é uma estratégia cen-
tral para a prevenção de doenças 
futuras. Quanto maior a adesão, 
maior será o impacto positivo na 
saúde pública. Contamos com o 
engajamento dos pais, alunos e 
escolas para que esta campanha 
seja um sucesso”, destacou.

HPV é a sigla para Papilo-
mavírus Humano, um grupo de 
mais de 200 tipos de vírus que in-
fectam a pele e as mucosas. Ele é 
transmitido principalmente por 
contato sexual, inclusive sem pe-
netração.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Escola estadual recebeu palestra sobre cuidados para cerca de 100 alunos do ensino médio

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) começa a sen-
tir um alívio no setor de bares e 
restaurantes após um período 
de retração. Dados recentes da 
Abrasel indicam que, em outu-
bro, 40% dos estabelecimentos 
fecharam o mês no azul, tendo 
um salto de 7 pontos percentuais 
em relação a setembro. As empre-
sas operando no prejuízo caíram 
de 27% para 20%.

Vendas em alta
Além disso, o indicador Ín-

dice Abrasel-Stone registrou 
alta de 1,6% nas vendas mensais, 
reforçando o movimento de re-
cuperação e maior confiança no 
consumo. 

 Segundo Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel, 
a retomada reflete a recompo-

sição da confiança dos clientes 
após a crise gerada pelos casos de 
bebidas adulteradas com meta-
nol. 

Pesquisa entre empresários da 
RMC revela que 70% esperam 
aumento no faturamento até o 

fim de 2025 em relação ao mes-
mo período do ano anterior. A 
maior parte projeta crescimento 
de até 20% — pressão estimulada 
pelo aquecimento sazonal de fim 
de ano, festas e o pagamento do 
13º salário. 

O cenário de recuperação 
também impulsiona planos de 
contratação: 34% dos donos de 
bares e restaurantes estudam am-
pliar suas equipes para dar conta 
da demanda extra. 

Desafios persistem
Apesar da melhora, parte dos 

estabelecimentos segue lidando 
com margens apertadas e proble-
mas como reajuste limitado de 
preços e endividamento. A infla-
ção e os altos custos de insumos 
continuam sendo obstáculos, e 
muitos empresários ainda ope-
ram com cautela. 

Os resultados apontam para 
uma recuperação importante — 
mas ainda delicada. O próximo 
trimestre será chave para consoli-
dar o crescimento, especialmente 
com o fim de ano.

setor de bares e restaurantes da RmC 
acelera recuperação com alta nas vendas
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Nova pesquisa da Abrasel revela crescimento nas vendas


